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Deputados discutem no plenário como pode ficar a nova poligonal do Parque Nacional de Brasília 

Movo acordo tenta garantir Cidade Digital 
Câmara deixa para hoje a decisão 
sobre ampliação do Parque Nacional 

LUÍSA MEDEIROS 

M ais uma chance para se 
chegar a um consenso 
sobre a ampliação da 

área do Parque Nacional de 
Brasília, e assim garantir, a 
instalação da Cidade Digital. 
Ontem, no plenário da Câma-
ra dos Deputados, foi aprova-
do um requerimento para 
adiar a votação do Projeto de 
Lei 4.186/2004. Com  isso, par-
lamentares e o governo ga-
nharam mais tempo para cos-
turar uma nova proposta de 
acordo, sugerida pela Casa 
Civil da Presidência. 

Hoje, será discutida a pos-
sibilidade de reduzir a am-
pliação prevista no substituti-
vo do projeto de lei - que pre-
vê um aumento de 11,7 mil 
hectares à área original do 
parque, de 30 mil hectares. A 
última cartada, que será lan-
çada numa reunião antes da 
votação de hoje à tarde, am-
plia em apenas 9,5 mil hecta-
res a poligonal da unidade de 
conservação. A nova delimita-
ção é bem menor do que a de-
fendida inicialmente pelo 
Executivo, de 14 mil hectares. 

A sugestão da Casa Civil 
foi costurada com o deputado 
federal Roberto Arruda (PFL- 

DF). Ele disse que diante da 
falta de consenso entre o Ins-
tituto Brasileiro do Meio Am-
biente e Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama), a Casa 
Civil e os parlamentares, a so-
lução encontrada foi diminuir 
o acréscimo da área proposta 
pelo deputado federal Jorge 
Pinheiro (PL-DF). Segundo 
Arruda, o "Ibama procura 
criar todas as dificuldades 
possíveis para a instalação da .  

Cidade Digital". 
A diferença em relação ao 

aumento proposto pelo gover- 
. no federal seria resolvido por 

projeto de lei, esclarece Jorge 
Pinheiro. "Por meio do projeto 
de lei, o governo pode aumen-
tar a área do parque o quanto 
quiser. Só não pode diminuir", 
afirma ele, dizendo que redu-
zir a área é a melhor opção 
para um acordo. "É o reconhe-
cimento que não pode ser fei-
ta uma ampliação tão gran-
de", acredita o parlamentar. 

REUNIÃO - A sugestão será de-
batida hoje numa reunião às 
11h30 no gabinete da lideran-
ça do governo, na Câmara dos 
Deputados. Se for fechado, o 
acordo vai à votação na con-
vocação extraordinária. Caso 
contrário, o substitutivo será 

levado ao plenário, garante 
Jorge Pinheiro. "Votaremos 
com acordo ou não. De ama-
nhã (hoje) não passa", enfati-
za o parlamentar. 

O relator do projeto de lei 
no plenário, deputado federal 
José Eduardo Cardozo (PT-
SP), confia que haverá um 
acordo entre as partes. "Esta-
mos muito próximos de um 
projeto que possa passar por 
consenso", diz ele, que defen-
de com veemência esta condi-
ção. O parlamentar esclareceu  

que o adiamento da votação 
da proposta "não foi golpe" e 
justificou que chegou atrasa-
do ao plenário porque o seu 
vôo de São Paulo para Brasí-
lia atrasou. 

O atraso motivou o depu-
tado federal Luiz Sérgio (PT-
RJ) a apresentar um requeri-
mento para adiar a votação 
da proposta. Dez minutos de-
pois da aprovação do requeri-
mento pelo plenário, Cardozo 
chegou ao local. No entanto, 
ele considerou oportuno o  

tempo ganho. 
O diretor de Ecossistemas 

do Ibama, Vaimir Ortega, não 
quis comentar sobre a nova 
proposta sugerida pela Casa 
Civil. No entanto, o superin-
tendente regional do órgão, 
Francisco Palhares, disse que 
"sempre tentam responsabili-
zar o Ibama pelos procedi-
mentos ocorridos". Ele enfati-
zou que o órgão não abre mão 
de áreas como parte da Cha-
pada Imperial, que estão pre-
-gistas no parque. 


